
		
			[image: capa.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			



		

	
		
			1.

			



África sangra o suor 

			Dos seus melhores filhos

			E a mulher rural trabalha ao sol

			No entardecer da vida, dura de lágrimas.

			

Os filhos ouvem no silêncio da vida

			O conselho das suas mães, que choram,

			Que aconselham o caminhar dos filhos,

			Que partem numa aventura de fé.

			

Mulher, a tua voz sustenta

			O fogo ardente do querer

			E o teu sorriso, que expressa palavras futurísticas,

			Amanhece a minha esperança de regresso.

			



			



			



			



			



			



			



		

	
		
			2. Acreditei

			

Acreditei na boa vontade dos homens.

			Acreditei que um dia teria estátua.

			Acreditei na força da cultura,

			Na minha solidão,

			Nas horas silenciosas, que me incitavam a criar.

			

Acreditei na mudança,

			No retorno da vida,

			Na força interior que me ultrapassa,

			Na inocência e no sorriso das crianças.

			Acreditei na eternidade dos bons momentos,

			Na perpetuidade dos aplausos,

			Nas palavras da pobre mãe Juliana,

			Na inocência materno-infantil,

			No futuro que me falavam,

			Nas coisas que já me fizeram chorar,

			Nas memórias que me fizeram voltar a

			Esta ingenuidade de conceber mundos distantes.

			

Vivências nesta luta

			E as palavras de magia continuam

			A fluir naturalmente

			E vão-se perpetuando,

			Congelando assim a minha ingenuidade de conceber mundos distantes.

			



			



			



			



		

	
		
			3. Carta de um jovem soldado para o seu amor corrompido

			

Afogo as mágoas

			Da tua ausência eterna,

			Embalando-me

			Na lembrança

			Das noites sem pudor,

			Refugiando-me

			No teu retrato abandonado,

			Perdendo-me

			No tempo glorioso 

			Das noites babilónicas,

			Consumindo os últimos vestígios

			Da tua loucura elucidativa.

			

Cá estou nesta vida,

			Tentando em vão

			Aliviar a dor

			E serenar a alma seduzida

			Pelo nosso amor,

			Corrompido

			E eternamente louco

			Ao amanhecer.

			

No meu corpo nu

			Escreveste

			A sensação eterna

			De um amor corrompido

			E selvagem

			E longe da luz

			Do Evangelho.

			

A força do vento 

			E da solidão

			Seduzem-me

			Como teu cheiro,

			Teso de ternura.

			

Nos amamos

			Com ardente paixão

			Nas longas noites

			Da vida…

			Os nossos corpos colados

			De puro prazer!

			

Teu corpo nu

			E esculpido,

			Obra humana

			Eternamente louca…

			

Amor corrompido,

			Levado pelo mistério da vida

			Numa viagem de silêncio

			E sem promessas de regresso.

			



			



			



			



		

	
		
			4. Mãe angolana

			

Sobre a caneta, colocaste a pressão

			Dos irmãos que clamam

			Por rosas de futuro.

			Imprimiste sobre os dedos meus

			O embrião,

			O sonho

			Cada vez

			Mais fundido.

			

E agora, ao escrever, sinto na voz

			Dos dedos a escrita da multidão

			E no peito escondo
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